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o “O tempo filosófico no processo de ensino e aprendizagem dos anos finais do 

ensino fundamental”, cujos objetivos são: conceituar o tempo e o filosofar; definir e diferenciar o 



This paper deals with “Philosophical time in the teaching and learnin

elementary school”, whose objectives are: to conceptualize time and philosophizing, to define and 
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dos “500 anos da América”, fui residir e trabalhar no município de Humaitá/AM, em 

–



–

– –

ocasionando “oficina 

de conceitos”, conforme afirmavam Deleuze e Guattari:

Perguntas como: “Ainda existe filósofo vivo?”, “Existe filósofa?”, “Qual é a 

aplicabilidade dessa teoria na vida real?”, “O que é virtude?” e tantas outras, estimulavam



surgindo, assim, o projeto “Filosofia em ação. Pensar bem para bem viver”, projeto esse que, 

“tempo filosófico” era diferent “tempo pedagógico”.

– –



de proporcionar aos estudantes um contato com “filósofos vivos”, passei a programar minhas 

blog “Filosofia em ação. Pensar bem para bem viver”, os encontros com filósofas e filósofos 

“O tempo filosófico na educação básica. O 

desenvolvimento do pensar desde a infância”. 

e “Os filósofos não de

los” 



Filosofia pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), “O tempo filosófico no processo 

de ensino e aprendizagem dos anos finais do ensino fundamental”, com a finalidade de 

–

mo “oficina de conceitos”, relacionando

com o Programa “Educação para o pensar: filosofia para crianças, adolescentes e jovens” de 

como o de Matthew Lipman (1990), que defendeu o Programa “Filosofia para crianças”.



que estão sendo feitas no currículo do chamado “Novo Ensino Médio” (NEM) e questiona

Ainda assim, “A falta de familiaridade dos estudantes com a leitura e a escrita é insistentemente 

apontada pelos professores [...]”, conforme indicado no artigo 

ecionei em São Paulo: “Por que não havia Filosofia no 

ensino fundamental?” Para essa resposta, foi realizada pesquisa junto a estudantes do ensino 



conceito do “Tempo e do 

filosofar” abordado a partir de Mircea Eliade, Nietzsche, Deleuze e Guattari e, ainda, as 

ao arcabouço teórico, intitulado “O ensino de Filosofia e a legislação educacional”, articula

apresentar “Criações para o filosofar no ensino fundamental” a partir da en

–

–

filosofar, em formato de livro como resultado de “oficinas de conceitos” e do “

”.





empo em mítico e profano. O primeiro é destacado como um “[...] gesto 

– cósmico, biológico, histórico, humano [...]”, em 

pação de um “eterno 

orno” (Eliade, 1996, p. 79).

revelações feitos pelos “[...] homens das sociedades arcaicas e tradicionais”. Para isso, o 

apresenta uma “ontologia original” ou “primitiva” sobre o “ato de repetição”, da vivência com 

–

–

do arquétipo e “cai na duração”, o que anula o tempo mítico, que só acontece em períodos 

tempo sagrado do tempo profano. O tempo sagrado é considerado o tempo que não “flui”, ou 



seja, é “sempre igual a si mesmo”. Esse tempo sagrado é vivenciado pelo homem religioso, 

portanto, é “[...] um te

que o homem reintegra periodicamente pela linguagem dos ritos” (Eliade, 1992, p. 64).

“presente histórico”. Nesse entender, para o homem não religioso, “[...] o tempo não pode 

ria existência, portanto, tem um começo e um fim, que é a morte” (Eliade, 

se o trabalho, “[...] justificado unicamente pelo proveito econômico que 

alimentação” (Eliade, 1992, p. 85). Assim, conforme E

como construção para “uma situação de liberdade”, de autonomia necessária durante o período 

s níveis de ensino: “[.

ginásio e escola técnica, até a universidade”, conforme suas preocupações descritas no artigo 

” (Nietzsche 

ings (2022), Nietzsche em suas conferências “Sobre o futuro 

de nossas instituições de formação para os Institutos pedagógicos alemães”, em 1870, retrata o 

Baseado nas “Considerações Extemporâneas Schopenhauer como educador” 



Conforme se observa, Nietzsche (1870) critica o “ideário neo humanista” que, durante 

qual os jovens fossem preparados para ter “cultura” e, assim, poderem ingressar nos quadros de 

funcionários do Estado, portanto, preocupados em ser especialistas e garantir “seu ganha pão”. 

base dos outros estabelecimentos de ensino. [...] Tudo o que nele se aprende, sejam ‘vícios’ ou 

‘virtudes’ na maneira de pensar, ler e escrever, terá prolongamento na Universidad

jovens desde o ginásio fundamental para aprender a filosofar, de modo que, “[...] tivesse a 

frutar ao máximo o que lhe seria oferecido [...]” quando 

a como parte do “plano de imanência” e relacionar este conceito ao “devir” do 

pensamento, “envolve movimentos infinitos” que percorrem e retornam aos conceitos, como 

: “O que define o movimento infinito é uma ida e volta, [...]

iro” (Deleuze; Guattari, 2010, p. 48, 51).

leuze e Guattari (2010, p. 52), o “plano de imanência” é necessário 

para instaurar o conceito filosófico, por isso, consideram esse “plano” um movimento “pré

filosófico”. Afirmam, assim, que o tempo da filosofia “[...] é um tempo estratigráfico, onde o 

es e o depois não indicam mais que uma ordem de superposições” (Deleuze; Guattari, 2010, 

p. 71), e então sentenciam que “O tempo filosófico é assim um grandioso tempo de coexistência, 



da filosofia, que atravessa sua história, mas não se confunde com ela” (Deleuze; Guattari, 2010, 

se que “[...] o tempo passa 

e leva o instante” tornando, então, a filosofia como um “entre tempo”. Nas suas palavras, 

se, então, a partir da compreensão do “entre mpo”, que os filósofos aqui em 

acepção, convidam o filósofo a “[...] tornar

terra e o povo da filosofia [...]” para,

da história. Podemos, assim, deduzir que, para Deleuze e Guattari (2010, p. 133), “Pensar é 

experimentar, mas a experimentação é sempre o que se está fazendo [...]”.

“ ” e “ ” (Deleuze, 2007, p. 1

ao “tempo presente”, enquanto o segundo refere se ao “sentido”. Contextualizando os ícones 

“

considerada o deus do tempo. No entanto, para Deleuze (2007, p. 167), “[...] com 

tempo”.

como dois momentos: “bom” e “mal”. Dessa 

se relacionar o “bom ” com o presente vivo mais extenso q

“mau ” estaria se referindo ao presente ínfimo das profundezas. 

, “Κρόνος CRONOS Filho 

χρόνος, ‘tempo’ [...]”. Cf. em: www.demgol.units.it, 2103. Acesso em: 03 jul. 2025.



corresponde ao tempo de um “presente 

vivo”, que não pode ser confundido com o tempo cronológico. Em contraposição, Deleuze 

Conforme Deleuze, “

” (2007, p. 170, grifos do autor). Isto significa que 

mítico, que não flui, pois, pensar “[.

homem, está ligado à sua própria existência” (Eliade, 1992, p. 65).

maturidade possa “[...] desfrutar ao máximo do que lhe se ária”, 

artir do “entre tempo”, do aco

eterminado, [...] o tempo com começo, porém sem fim” (1999, p. 45).



–

que desde “[...] o ginásio deveria constituir[se] a base dos outros estabelecimentos de ensino” 

“[...] perigos de a Filosofia ser institucionalizada pelo Estado” (Maa

– como se pensava no ideário “neo

humanista” e formação profissio –

voltada “[...] ao desenvolvimento pleno e harmonioso de todas as suas potencialidades –

se enquanto obra” (Nietzsche 

adêmica a partir do “sucedâneo de pensamento”, chamada de educação 

filosófica. Isso, na concepção de Nietzsche, “[...] traria as marcas da erudição e da 

spírito crítico e a atividade criadora” (Nietzsche a

, ou seja, “A filosofia é a arte de formar, de inventar, 

conceitos sempre novos é o objeto da filosofia” (2010, p. 8; 11). Para isso, é necessário o 



“es se” com o mundo em que se vive, conforme o “veredito nietzschiano”, pois, a partir 

ar: “[...] um campo, um plano, 

lhe dá uma existência autônoma. Criar conceitos, ao menos, é fazer algo” (Deleuze; Guattari, 

010) de “plano de imanência”, esses 

com a figura do “tempo aiônico”, isto é, o tempo ilimitado, 

“aiônico” (que acontece na linguagem), fundamental para o desenvolvimento e o 

–

filosofia trata da vivência do homem na duração do seu tempo “profano”, a partir do trabalho. 

se o tempo “mítico”, considerado cíclico



Cunhei o termo ‘tempo pedagógico’, porque acredito que é o termo que 

se ao “tempo escolar”, que pode ser dividido em dois: o adminis

–



–

Rodrigues (2009, p. 37), “[...] a prátic

escola e, também não há coincidência entre o tempo de ensino e o tempo de aprendizagem”.



educandos: “[...] inser

cia e do mundo que o cerca” (Maamari 

– “Pensar é pensar por conceitos, ou então por funções, ou ainda por 



mais sinteticamente ‘pensado” (Deleuze; Guattari, 2010, p. 233).

“atitude filosofante” durante a formação, em 

“[...] o uso de textos de diferentes registros e com a valorização do 

exercício de pensamento filosófico dos alunos”. O desafio, em sala de aula, é, portanto, com o 

(2013, p. 138): “Com a valorização do exercício de pensamento filosófico este 

osófica, por exemplo”.

Guattari para o campo educacional dividido em “educação maior” e “educação menor”, ou seja, 

tanto na “educação maior” quanto na “educação menor”. A primeira pode ser observada no 

acional. Em relação à “educação menor”, esta se refere à sala de aula ou, também, associa

se como “âmbito da micropolítica”, pois expressa as ações cotidianas de cada professor e 



filósofo em sala de aula é descrito como “tempo de militantes” em meio ao contexto dos 

im, o “professor militante” busca, no coletivo, criar 

vezes imposto para cumprir um “trajeto educativo”, fator que acaba por criar obstáculos para 

Nesse sentido, a proposta de “oficinas de conceitos” defendida pelo pensamento de 

Em relação à “educação menor”, Gallo (2008, p. 68) reforça a ideia do valor coletivo 

que a educação produz como exercício de multiplicidades, como um “rizoma”, ou seja, que tem 



Em análise, um docente considerado como “militante”, ou como afirma Gallo, um “[...] 

trabalhar” e ter



Após demonstrar as definições de “tempo filosófico” e “tempo pedagógico”, neste 

O objetivo do Ensino Fundamental, a princípio, é o de promover “[...] o pleno 

para o trabalho” (LDBEN 9.394/96, art. 2º. Brasil, 1996). Nesse sentido

desenvolver “[...] sua capacidade para emitir juízo, seus sentimentos, e seu senso de 

responsabilidade moral e social”, conforme estabelece o artigo 7º da Declaração Universal do 

Antiguidade e Medieval. A criança deveria ser educada para “[...] formar hábitos morais e 

ameaça à razão adulta” (SMESJ, 2008, p. 82). Desde o início dos estudos de adolescentes a 

e, por isso, “[...] o modelo perfeito de ser humano era o adulto” (SMESJ, 2008, p. 82).

se que “A 



exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho” (Brasil, 1988). Então, educar a 

religiosos da Companhia de Jesus ou “jesuítas” para o Brasil nos séculos XVI e XVII. Esses 

contexto, para Wonsovicz (2004, p. 12), “

Filosofia [era] caracterizada como um pensamento dogmático, erudito e cristão”. Com a saída 



– –





“O ensino de 1º e 2º graus tem por objetivo geral proporcionar ao 

cidadania” (Brasil, 1971). Ao contrário dessa prerrogativa da Lei, muitos estudantes sofreram 

–

seção I); […]
médio (art. 208, inciso II); […] devendo a organização do sistema de ensino ser 

ão I), […] cabendo aos municípios atuarem prioritariamente no 



–

–

O artigo 22 da Lei 9.394/96, referente ao Ensino Fundamental, estabelece que “A 

em estudos posteriores” Ao analisarmos o artigo 32 e incisos, observamos a determinação de 

da “formação básica do cidadão”, da “compreensão do sistema político”, dos “valores em que 

se fundamenta a sociedade”, sendo que, antes de exis

116), esse artigo “fez alusão direta aos conhecimentos de Filosofia. O texto indic

estudantes ao final do Ensino Médio, deveriam ‘dom

sociologia necessários ao exercício da cidadania’”. Nos anos seguintes, com a preocupação do 

conforme citado no artigo “Filosofia como disciplina escolar” (2013):



Ética e Cidadania e figurando no âmbito comum das ‘Ciências humanas e suas 

alegando “não ser de interesse público” e não ter mão de obra adequada para a demanda. Desse 

se que “[...] a implantação definitiva da disciplina Filosofia e

específica na área para ministrarem a disciplina, entre outras” (Maamar

re “o 

aprimoramento do educando como pessoa humana”, verificam



Diretrizes e Bases da Educação de 1996, utilizando “[...] concomitantemente as duas 

nomenclaturas para se referir à finalidade da educação” (Brasil, 201

são apresentadas “[...] aprendizagens essenc

longo das etapas e modalidades da Educação Básica”. A BNCC tem em vista aplicar, em 

conformidade com a LDB de 1996, no § 1º do artigo 1º, “

Educação Básica” (Brasil, 2017, p. 9). Ainda como

preocupação com a “[...] 

Educação, reafirmando “o seu compromisso com a educação integral. Reconhec

mano global” (Brasil, 2017, 14). No 

–



atuais, tem como pano de fundo as questões: ‘o que’. ‘como’, e ‘para quem’ ensinar e 
‘por que’ e ‘para que’ ensinar os alunos a pensar?” [...]. Conhecer os caminhos 

lecem “obrigatoriamente 

estudos e práticas de [...] filosofia”, bem como: “ciências humanas e sociais aplicadas”. 

III, “[...] o aprimoramento do educando como pess

desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico”, e no artigo 36, substituiu 

por “itinerários formativos”. Percebe

ado na Lei de 2017 que instituiu a Base Nacional Comum Curricular, “[...] os 

e, sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais” (Brasil, 2017, p. 354)

fazer parte “do aprender, do fazer, do ser e do conviver” durante os doze 



voltados “[...] ao fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e 

senta a vida social”, conforme o Art. 32, incisos II e

“Os estudantes, ao longo do Ensino Fundamental –

exercício da democracia” (Brasil, 2017, p. 61). Como uma das características do protagonismo 

ntre os anos 1940 e 1964, como “ ”. Esta, almejava o 

disciplinar e cristã. Nos anos de 1965 a 1980, a geração “X” é conhecida também po

“geração rebelde”, por sua independência sem perder o convívio social. Foi a era do Rock, de 

padrões midiáticos. Esses jovens, que se tornaram pais “liberais e rebeldes”, geraram a “geração 

Y ou Millenials”, nascida entre as décadas de 



ratização no Brasil. Seguida pela “geração Z”, que 

“Alpha”, é caracterizada por

se “[...] que o mundo adulto [...] priva algo natural 

humano, que é filosofar, dissimula sua posição para garantir o seu privilégio [...]” (SMESJ, 

reafirma o estabelecido internacionalmente: “A criança e o adolescente têm direito à educação, 

o, [...]” (Brasil, 1990, art. 53). Pesquisando currículos escolares, 

De acordo com o Programa “Educação para o Pensar: Filosofia com crianças, 

adolescentes e jovens”, defende se que “[...] a sala de aula deve transformar

de cultura do pensar” (SMESJ, 2008, p. 72). Isso proporcionaria que, no 



a “Educação menor”, conforme Gallo (2008), estaria ali desenvolven

josefenses defendem que “[...] a sala de aula é um espaço que deve transformar

..]” (SMESJ, 2008, p. 72). Isso 

“Tendo por base longos anos de trabalho com Filosofia para 

ecidos pela tradição como filosóficos. [...]” (SMESJ, 2008, p. 87).

–

–



que “[...] 

” (DUDC, 1

de 1996, art. 2º, estabelece que “A 

qualificação para o trabalho” (Brasil, 1996). Artigo esse que 

rnacionalmente: “A criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno 

trabalho, [...]” (Brasil, 1990, art. 53).





formação dos cidadãos, considerados “os melhores”. O filósofo, após observações de um 

–



– –

27º 36’ 55.5S de altitude e 

48º 37’ 39

–

https://www.google.com.br/mapadomunicipiosaojose


– –



–

–

Conforme as definições conceituais, o objetivo da Filosofia como disciplina é “[...] 

[...] no sentido de apresentar medidas para avaliar a realidade”, e essa é a proposta da Secretaria 

A experiência do Programa “Filosofia para criança” do P

a década de 1990, incentivou educadores a realizarem a “comunidade de investigação”, 

apoiados “[...] em um trabalho dialógico

tendo o professor como coordenador” (SMESJ, 20



ama “Educação para o Pensar: filosofia com crianças, adolescentes e 

jovens”, defende que “[...] a sala de aula deve transformar

pensar” (SMESJ, 2008, p. 72). Em razão de os estudantes terem em comum o desejo de aprend

os educadores josefenses defendem “[...] que a sala de aula é um espaço que deve 

serão de aprendizagem e ela será, necessariamente, investigativa [...]” (SMES



campo curricular, atribuindo um maior peso institucional ao “currículo local” como 

da rede municipal de São José. “A Filosofia contribui para o respeito às diferenças” (CBESJ, 







–



–



–



–



–

múltiplos contextos. Portanto, para além da “pura” cognição a Filosofia problematiza 





“fila”, ou seja, o congestionamento no trânsito,



–

ecido por “Melão”, é a maior escola do Mun

–

munidade de “Forquilhão”, no bairro Forquilhinhas e atende cerca de 1.600 alunos. No 

foi apelidado de “Barreirão”, localizado no bairro Ipiranga. Em 2007, foram inaugurados o 



“Comunidade de aprendizagem investigativa” (Wonsovicz, 2004), percebendo o contato dos 



ensino do município de São José/SC está presente no currículo escolar. O “Programa Educar 

para o pensar” ap

–





–

–



–

outras disciplinas (Tabela 4), novecentos e cinquenta e oito (958) responderam “SIM” e sete 

–

A partir das questões de número 5, 6 e 7, as respostas foram “abertas”, portanto, 

“Para aprender coisas novas”;

“Importante para se comunicar”;

“Para conhecer filósofos”

“Para possuir mais conhecimentos”

“Para saber o significado das coisas”:

“Porque ensina ética, a pensar bem”;

“Porque contribui nas outras disciplinas”



“Importante para o estado”

“Ajuda o cérebro”;

“Aprendo coisas novas, respeito”;

“Para ser formal”;

“Para ser mais educada”;

“Para entender o mundo real”

“Importante para levar para a vida”;

“Abre a mente”;

“Para entender os mitos”

“Para ensinar mais filosofia”

“Aprender sobre as culturas”;

“Para aprender o que não conhece”

“Para aprender a escrever melhor”

“Aprimora o raciocínio”;

“Saber valores”;

“Para tirar da ignorância”;

“Para compreender a sociedade”;

“Para fundamentação do pensamento crítico”;

“Para não me tornar arrogante”;

“Compreender a realidade”;

“Ter consciência”;

“Para aprendizagem”;

“Ajuda no onhecimento”

“Para saber o significado das palavras”

“Para pensar as dificuldades”

“Compartilhar ideias”

“Para melhorar nossa fala”

“Aprender ética, política”

“ preconceito”;

“Para ter concentração”;

“Para ter todos os cuidados”;

“Aprender mais sobre a vida”;

“Aprender sobre os filósofos”;

“Aumentar a capacidade de pensar”;

“Organizar a aula”;

“Melhor relacionamentos”;

“Para conhecer a natureza”;

“Entendermos de economia”;

“Para saber os Direitos Humanos”;



“Para aprender sobre a vida”;

“Para pensar com lógica”;

“Para conseguir emprego”

“Questionar tudo”;

“Lidar com pessoas”

“É bom para o futuro”;

“Para aprender ética, empatia”;

“Para refletir seu próprio caráter”;

“Ensina coisas que não aprende nas matérias normais”;

“Para aprender o lado filosófico das coisas”;

“Aprender a falar”;

“Para saber dialogar”;

“Para ter modo de falar, agir e pensar”;

“Para buscar mais conhecimentos”;

“Para respeitar;”

“Para ensinar valores”;

“Para saber dialogar”;

“Melhor vocabulário, conhecer conceitos”;

“Entender ética”;

“Saber sobre valores”;

“Conhecer várias coisas”

“Para compreender a vida, a sociedade”;

“Cuidar do meio ambiente”;

“Conhecer as culturas”;

“Entender o que é política”;

“Abre a mente”;

“Aprender mais sobre a vida”;

“Saber sobre Direitos Humanos”

“Para raciocinar”;

“Para respeitar, aprendermos mais”

“Para conhecer vocabulário”;

“Para nossa aprendizagem”;

“Para Trabalhar”;

“Para saber mais sobe a Antiguidade”;

“Para enxergar a vida”;

“Para conhecermos valores”;

“Para educar as crianças”;

“Para raciocinar”;



“Ajuda nos conhecimentos éticos”; 

“Para concentração”;

“Para compreender economia”;

“Conhecer os filósofos”;

“Aprender mais sobre a vida”;

“Aprender mais conceitos, vocabulário”;

“Para compreender as matérias”;

“Para fazer apresentações formais”;

“Aprender lógica”;

“Entender os valores, a ética”;

“Para termos pensamento crítico”;

“Para ser melhor”;

“Porque questiona”;

“Porque explica política”;

“Ajuda a refletir”;

“Importante para o dia a dia”;

“Promove o raciocínio”;

“Para entender as causas”;

“Para tirar a ignorância”

“Importante para pensar as dificuldades da vida”;

“Para compartilhar ideias”;

“Ajuda a pessoa ver o mundo diferente e entender as coisas de um jeito melhor”;

“Para entender os tipos de pensamentos”;

“Para não passar vergonha”;

“Para entender mais diversidade”;

“Bom para ensinamento da vida em geral e no ensino da escola”



“Gostaria de conhecimento sobre argumentação”;

“gostaria de Teatro, mitos”;

“Histórias antigas”; 

“Sobre felicidade”;

“Sobre religiões”;

“Sobre umbanda”;

“Sobre os deuses”;

“Sobre ética”;

“Aprender mais natureza”;

“Evolução dos animais”;

“aprender sobre os filósofos”;

“Aprender vocabulário”;

“Aprender virtudes”;

“saber pensar mais na vida’;

“sobre reino”;

“Sobre a alma”;

“Sobre o intelecto”;

“Sobre outros países”;

“Aprender mais vocabulário”;

“Saber mais sobre os filósofos gregos”;

“Sobre o sentido da vida”;

“Sobre valores”;

“Sobre objetivo da vida”;

“Sobre lógica”;

“Sobre contra preconceito”;

“Sobre família”;

“Sobre ter consciência”;

“Sobre filósofo Sócrates”;

“Sobre pensamento crítico”

“Sobre felicidade”;

“Sobre relações humanas”

“Sobre democracia”;

“Sobre Desigualdade social”



“Sobre evolução ao longo dos séculos”;

“Sobre pensar bem”;

“Sobre Grécia Antiga em fantoche”;

“Sobre meio ambiente”;

“Sobre paranormalidade”;

“Sobre valores”;

“Sobre política”;

“Sobre pensamentos dos filósofos”;

“Sobre família”;

“Sobre mitos”;

“Sobre etiqueta”;

“Sobre filósofos romanos”;

“Sobre sentido da vida”;

“Sobre pudor”;

“Sobre origem da humanidade”;

“Sobre tecnologia”;

“Sobre natureza”;

“Sobre refletir”;

“Sobre conhecimento”;

“Sobre cidadania”;

“Sobre Direitos humanos”;

“Sobre paradoxos”;

“Experiência de vida”;

“Sobre religião”;

“Sobre argumentação”

“Sobre verdade e falácia”

“Sobre Direitos sociais”;

“Sobre felicidade”;

“Sobre saúde mental”;

“Sobre relações humanas”;

“Sobre gênero”;

“Sobre natureza”

“Sobre cultura”;

“Sobre a morte”;

“Sobre os filósofos”;

“Sobre experiência de vida”;

“Sobre democracia”;

“Sobre cidadania”;



“Sobre histórias”;

“Sobre ética”;

“Sobre a vida”;

“Sobre amor”,

“Sobre preconceitos”;

“Sobre Identidade”;

“Sobre cultura”;

“Sobre valores”;

“Sobre política”;

“Sobre natureza”;

“Sobre lógica”;

“Sobre a paz”;

“Sobre como refletir com educação”;

“Sobre a morte”;

“Sobre a liberdade”;

“Sobre assuntos mais sérios sobre família e amigos”;

“Sobre vontade” 

“Sobre democracia e cidadania”;

“Sobre Poder”;

“Sobre cultura e educação”;

“Sobre como funciona a respiração”;

“Sobre ética”;

“Sobre natureza humana”;

“Sobre política”;

“Sobre tecnologia”;

“Sobre racionalismo”

“Sobre religião e satanismo”;

“Sobre ceticismo”;

“Sobre mercado de trabalho”;

“Sobre existencialismo”;

“Sobre mal e bem”;

“Sobre dever social”;

“Sobre justiça”;

“Sobre estoicismo”

“Sobre questões que envolvam a sociedade”;

“Sobre filosofia da mente”;

“Sobre feminismo”;

“Sobre Aristóteles”;



“Sobre manipulação política”;

“Sobre natureza”;

“Sobre identidade”;

“Sobre vida”;

“Sobre lógica”;

“Sobre o mundo”;

“Sobre Direitos humanos”;

“Sobre a fase adulta”;

“Sobre liberdade”;

“Sobre experiência de vida”;

“Sobre filósofos”;

“Sobre relações humanas”;

–



definem: “

proporciona: ‘a educação escolar prepara
trabalho, no convívio social e na esfera da cultura’ (Severino, 2014, p. 

ia o “aprender a ser”, o 

“aprender a conhecer”, o “aprender a fazer” com o “aprender a conviver”, conforme entendem 

as modalidades “Educação profissional e tecnológica” previstas nos artigos 30 a 34, bem como 

a “Educação básica do campo”, constante nos artigos 35 a 37 da LDB não prevê uma 

u seja, apenas no “aprender a fazer”, portanto, uma 



m suas conferências, quando propunha que desde “[...] 

o ginásio deveria constituir a base dos outros estabelecimentos de ensino” (Nietzsche 

para cada ano dos anos finais, que proporcionasse uma formação por meio de “oficina de 

conceitos” e abrangesse o conhecimento filosófi

segundo recomendação de Deleuze e Guattari (2010, p. 12), “[...] o docente não contentar

persuadindo”, assim, as/os jovens a utilizá



“Tempestade cerebral”. Cada criança fala, em uma palavra, sobre o que sabe ou ima

se o significado da palavra “Filosofia”.



A partir da experiência das primeiras aulas, passamos para a atividade do “Balão do 

pensar”, em que aprender a filosofar é aprender a perguntar. Cada adolescente recebeu um balão 

que tenha observado durante o caminho de casa ou da escola, começando com: “Por que 

existe...?”, ou “O que é ...?”, ou “Para que serve...?”

a seria filosófica e qual não seria. Uns perguntavam: “Por que existe doença?”, “Por que 

existe ser humano?”, “Por que existe bebida alcoólica?”, “Por que existe carrapato?” e assim, 

sci: “Todos os ho

filósofos”, propondo a tarefa de cada um pesquisar sua questão e trazer os conceitos 

se uma “comunidade investigativa de aprendizagem”. 



–

Os estudantes faziam a pesquisa sobre o significado da palavra “mito”. Após a 

6) remete ao tempo que “não flui tudo para”. Como o autor reflete, enquanto 

“[...] o presente vivo é a extensão temporal que acompanha o ato [...] Só o 



presente existe no tempo e reúne, absorve o passado e o futuro [...]”. Nesse momento, o docente 

precisa promover “du s leituras simultâneas do tempo” para que o adolescente perceba que a 

significado do vocabulário: “alma”, “anciãos”, 

“persuadir”, “virtude”, conforme as discussões e reflexões, aplicou se a dinâmica do “Boneco 

espiritual” ou “Corpo espiritual” para enriquecer as aulas. 



–

–



Do tema “Mito e mitologia”, passou

levantava: “Será que era Poseidon, o deus do mar, que causava os maremotos?” “Será que 

quando um vulcão entrava em erupção era briga entre os Titãs?” A partir daí, começou a 

–



– – –

– –



– –

–



–

reflexões feitas em sala de aula e materializado na atividade do terceiro livro “Filosofia em 

– –

afirmava “Conheça te a ti mesmo”. Escreva sobre você, 



– –



– –



–

primas como “Escola de Atenas”, de Raphael Sanzio, “Os 

etirantes”, de Portinari e entre outras; os tipos de artes buscando criar a capa do livro “Filosofia 

em ação. Pensar bem para bem viver”, proposta 



– –

– – –



argumentar sobre questões existenciais, o tema “felicidade” e os conceitos filosóficos foram 

–



–



– –

– –

–



–

–

–

Com atividades dinâmicas, sejam em grupo ou individual, o tema “espaço público e 

privado” favoreceu os adolescentes a entenderem a impor



– –



– –

aram a fazer sentido: “pólis” + “ética, “cidadão”, “democracia”, 

“três poderes”, liberalismo, “contrato social”, “vontade geral”, “Declaração Universal do 

direito da mulher”, “partido”, “socialismo”. Foi possível, em parceria com um projeto da 

– –



–

– –

Os temas filosóficos foram desenvolvidos pela proposta da turma ser uma “Comunidade 

de aprendizagem de investigação”, conforme Wonsovicz (2004), em que todos aprendem e 



–

livro “Filosofia em Ação"

–



–

–



–

–

“A sociedade informática proporcionará os pressupostos 

garantir seu desenvolvimento.” (Schaff

Escreva o que você tem feito para não ser “escravo” da 



–

se com a dinâmica da “forca”, em outras 

“Bingo das virtudes” ou um “Caça ”, e ainda, quando se percebia 

desconcentração fazíamos a dinâmica do “Jardim filosófico”.

“Filosofia em Ação. Pensar bem para bem viver”, onde cada um ilustrava e desenvolvia sua 



humanidades como aponta o Currículo de Base da Educação Josefense (2020, p. 657) “para um 

currículo com pertinência social, ética, política e estética” buscando, assim, problematizar tanto 



propondo uma “[...] escola que procure formar a pessoa humana, em todas as su

partir da realidade inalienável de cada ser” 

“sem parâmetros éticos”, daí a importância de retomarmos “[...] a convicção na formação para 

meio ambiente, pela promoção da justiça social e prática da fraternidade humana” (Wonsovicz, 

sim, como o “entre tempo”, ou seja, o tempo do filosofar, do que



nas palavras dos filósofos franceses diz que “A filosofi

anos, não sucessão de sistemas” (Deleuze

adolescentes ficam à margem da sociedade e se “afogam” nos vícios, nas ilusões, por não 

saberem “mergulhar” profundamente nas situações da vida. Nietzsche (2022) afirma que tudo 

a “vícios” ou “virtudes” na Educação Básica leva

ara fazer a passagem do “mítico” para o “temporal” (Eliade, 1992). Percebe



estudantes deveriam “ser investigadores”, tendo, assim, “o método principal de lidar com seus 

problemas”. Sendo assim, podemos afirmar que a Filosofia é como uma “ponte” do saber, o 

professores de Filosofia que estão no “chão” da sala de aula. As 

http://www.aproffib.com.br/




“perfumaria” como pensa

omo definem alguns acadêmicos, mas o “oxigênio” necessário para a alma intelectiva de todo 



–





–









–

“itinerários formativos”, o que significa 

foi diluída por integrar “áreas de conhecimento” e deixou de ser oferecida aos alunos 



A exclusão do ensino da Filosofia dos currículos educacionais como “disciplina 
obrigatória”, ao ser substituída pela plataformiz



–
–
–

–
–

–
–

–
–

–

–

mailto:filosofia.aproffib@gmail.com


desenvolvimento “integrando corpo, inteligência e emoção”. Sugere ainda “uma prática pedagógica 
idadania” para que o educando possa desenvolver seu inteiro potencial de 

4 Manifesto “REVOGA BNC – Formação”, ela

entre outros pesquisadores. A nossa “Carta pela Filosofia”, assinada em conjunto com


